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O número de Correlatio que os leitores têm debaixo dos olhos 
corresponde ao mês de dezembro de 2009, completando assim o oitavo 
volume da revista. 
Os quatro primeiros artigos ainda são frutos do 15° Seminário em 
diálogo com o pensamento de Paul Tillich, que aconteceu na Universi-
dade Metodista de São Paulo entre 07 e 09 de maio de 2009. Permitam 
lembrar o tema do Seminário: Paul Tillich e o pensamento pós-moderno: 
Possibilidades e limitações. O convite estava redigido do modo seguinte: 
“Com certeza, Paul Tillich não pode ser considerado um pensador pós-
moderno. Contudo, ele estava à frente do seu tempo e fazia teologia em 
um ambiente já marcado naquela época pela condição pós-moderna. 
Encontramos em suas obras e nas suas atitudes elementos que anteci-
pam o modo de reflexão que passou a caracterizar o pensamento “pós-
metafísico”, “fraco” e fragmentado de filósofos e teólogos como Jacques 
Derrida, Gianni Vattimo, John Caputo, Mark Taylor e David Tracy entre 
outros. Podemos mencionar: a compreensão completamente imanente 
da transcendência, o método de correlação, o Deus acima de Deus e a 
linguagem simbólica. As conferências e discussões do 15° Seminário 
estabelecerão relações ecléticas entre o pensamento de Tillich e autores 
declaradamente pós-modernos, assim como outros precursores da pós-
modernidade no seio da modernidade tardia.”
O artigo intitulado “Vestigios pós-modernos no pensamento de 
Paul Tillich: aproximações de alguns conceitos da sua teologia com a 
teoria da complexidade de Edgar Morin”, de José J. Queiroz, é uma 
das importantes conferências do Seminário. O autor encontra em Paul 
Tillich e Edgar Morin, embora tenham uma trajetória de vida peculiar e 
procedam na teoria e na prática por caminhos diferentes, surpreendentes 
pontos de contato que tangenciam as tendências da pós-modernidade. 
Depois de uma apresentação sintética da biografia dos dois autores, 
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o texto seleciona alguns tópicos da teoria da complexidade que mais 
parecem aproximar-se do pensamento de Paul Tillich.
Em “Possibilidade de uma leitura pós moderna em Paul Tillich: 
um esboço a partir de Gianni Vattimo”, Natanael Gabriel da Silva 
investiga a possibilidade de uma leitura pós-moderna em Paul Tillich 
trabalhando com o conceito de pós-modernidade a partir de Gianni Vat-
timo. Busca-se conferir se há algum traço de enfraquecimento do ser 
e de secularização pós-moderna, que são temas centrais em Vattimo e 
na análise do ser e da cultura de Tillich, com repercussão da reflexão 
sobre a metafísica, a pós-modernidade e a América Latina. 
Em “A teoria do símbolo de Paul Tillich e a pós-modernidade: 
aproximações e tensões”, Guilherme Estevam Emílio aborda brevemente 
a teoria dos símbolos de Paul Tillich e suas implicações hermenêuticas 
na linguagem, na cultura, na história e no ser humano. Após isso, esboça 
uma comparação com a pós-modernidade, principalmente em relação 
à impossibilidade da linguagem de exprimir o verdadeiro e o sagrado 
em contraste à concepção de símbolo de Tillich.
Enfim, em “Método da correlação e hermenêutica”, Eduardo Gross 
apresenta o método da correlação de Paul Tillich, principalmente a partir 
da formulação encontrada em sua Teologia Sistemática, e discute rela-
ções possíveis com a filosofia hermenêutica. Ele brevemente resume o 
desenvolvimento da hermenêutica e a posição de Tillich no contexto da 
teologia moderna, a fim de expor o método da correlação, seu caráter 
circular, algumas ambiguidades em suas formulações e possibilidades 
de compreendê-lo como um ponto de vista hermenêutico. O objetivo é 
mostrar que ver este método como um esquema de pergunta e resposta 
é uma simplificação exagerada, e que, apesar das diferenças, sua aproxi-
mação com a hermenêutica revela possibilidades mais amplas.
Os dois artigos seguintes utilizam parcialmente a Teoria da Arte 
de Paul Tillich para analisar imagens religiosas. Em “A Crucifixão de 
Matthias Grünewald à luz de uma teologia protestante da imagem”, 
Etienne Higuet analisa o painel central do retábulo de Issenheim, na 
perspectiva de uma teologia protestante da imagem, situando a função 
da imagem religiosa no contexto dos movimentos pré-reformadores e 
reformadores do século XVI. Em contraste com o surto iconoclasta, 
inventa-se na época um novo estilo de representação da figura de Cristo 
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crucificado, em consonância com o surgimento de um novo tipo de 
espiritualidade, centrado na meditação da paixão e morte de Jesus. 
Num segundo momento, o autor enfatiza a expressividade da pintura 
de Grünewald, no contexto da teologia da arte de Paul Tillich e da sua 
visão do expressionismo como forma na qual se dizem as rupturas na 
existência e a irrupção da transcendência. 
No artigo “O jogo-da-arte: possibilidades e aberturas”, Antonio 
Almeida Rodrigues da Silva esboça uma teoria hermenêutica da arte. 
A arte é jogo enquanto construção de sentidos; jogo simbólico capaz 
de abrir horizontes infinitos. Pretende-se mostrar que, em princípio, 
não existe separação entre o todo da obra propriamente e aquilo a 
partir de que esta obra é vivenciada. A arte aparece, então, como jogo 
criativo que atualiza a condição existencial de abertura. Mas, se “o 
jogo é gerador de sentido”, é porque ele, longe de ser apenas um mo-
vimento contínuo, conhece ciclos e obedece a condições recorrentes, 
as quais impõem regras mais ou menos estritas. Objetiva-se, portanto, 
neste ensaio, discutir à luz de alguns pensadores, tais como: P. Tillich, 
M. Heidegger, H.G. Gadamer, E. Fischer, U. Eco, H. Read e outros, a 
questão da arte com sua capacidade de plasmar âmbitos de significação 
e fornecer ao ser humano o modelo de seu meio ambiente autêntico, 
constituído, não por coisas, mas por campos de possibilidade.
Continuando na perspectiva da arte, o breve artigo de Luana 
Martins Golin: “O niilismo em Dostoiévski e Nietzsche”, abandona 
provisariamente o referencial tillichiana, para se dedicar à literatura, 
tema de um Seminário anterior. Sabe-se
que Nietzsche (1844-1900) foi um leitor de Dostoiévski (1821-
1881). Embora contemporâneos, eles nunca se conheceram pessoal-
mente, contudo, o tema do niilismo é comum a ambos. A intenção deste 
artigo é apresentar a temática do niilismo em Dostoiévski, por meio da 
sua obra Crime e Castigo e o niilismo em Nietzsche, tendo como base 
a sua obra Assim Falou Zaratustra com o objetivo de estabelecer uma 
relação entre estes dois pensadores.
Os três últimos artigos abordam diversos temas relacionados com 
o pensamento de Paul Tillich. Elton Vinicius Sadao Tada trata o tema: 
“Repensando a decadencia e a validade da idéia de progresso hoje, 
a partir do pensamento de Paul Tillich” na perspectiva da Teologia 
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da Cultura. O artigo se refere a uma palestra de Tillich dos últimos 
anos da carreira dele. Em tal palestra, além de categorizar os tipos 
de progresso, Tillich propõe uma alternativa aos mesmos. O objetivo 
do texto é levantar questões para repensar teologicamente a ideia de 
progresso hoje. 
Em “A relação sujeito-objeto em Paul Tillich: A estrutura do 
conhecimento e a perspectiva teológica”, Paulo Ronaldo Braga Leal 
apresenta a relação sujeito-objeto no pensamento de Paul Tillich como 
uma concepção estrutural originária, isto é, uma relação baseada na 
estrutura “eu-mundo”. O Lebenswelt é a forma originária e fundante 
da relação sujeito-objeto. Esta base ontológica propiciará elementos 
interpretativos fundamentais para uma reafirmação dos conceitos de 
“subjetividade” e “objetividade”, os quais podem ser negados em cer-
tas esferas práticas do conhecimento tanto como forma de apropriação 
do saber sobre as coisas privando-as (bedingt) de sua subjetividade, 
quanto negando a afirmação de sua objetividade. Pretende-se, a partir 
de então, demonstrar que a teologia não pode submeter o conceito de 
“Deus” a mero objeto do conhecimento, devendo evitar assim o perigo 
da objetivação religiosa. A conclusão do ensaio preocupar-se-á em 
entender o caráter não-derivativo desta estrutura básica sujeito-objeto, 
isto é, a impossibilidade de compreender o que precede esta dualidade 
a não ser através da revelação.  
Numa breve comunicação, “A Fé: similaridades e contrastes nas 
definições de Paul Tillich e James W. Fowler”, Silas do Carmo Delfino 
analisa os estudos Dinâmica da Fé, de Paul Tillich, e Estágios da Fé, 
de James W. Fowler. Cada um destes autores em suas respectivas obras 
desenvolve seus esforços intelectuais na tentativa de descrever o modo 
como é exercida a fé. No primeiro momento a analise é sobre as ob-
servações do teólogo protestante Paul Tillich, na sua obra observa-se 
a dinâmica dos tipos de fé. No segundo momento a analise é sobre as 
considerações feitas por James W. Fowler sobre o dinamismo existente 
na fé proposta por Paul Tillich. Em sua obra Estágios da Fé, James 
W. Fowler observa o dinamismo das proposições de Paul Tillich, e 
busca alternativas nas Teorias do Desenvolvimento com o objetivo de 
conciliar o equilíbrio entre a rigidez e a fluência possível à fé. Após a 
verificação dos contrastes e das similaridades entre os autores sobre a 
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temática da fé, algumas considerações sobre o tema foram feitas dentro 
da perspectiva bíblica referenciada pelo texto de Hebreus 11:1.
A resenha bibliográfica que encerra o número apresenta a tradução 
portuguesa da “Teologia da Cultura” de Paul Tillich, obra do saudoso 
professor Jaci Maraschin. Ainda aparece no final uma breve seção de 
Notícias. Desejamos a todos e a todas uma boa leitura. 
O Editor. 
